
BIENS VOLÉS 
a u égliseï et m morts 

W% vtrtu de* votai de* «iauri PASQl'AL, 
VEFQNTAJNE, ÏVHAHP EL1EZ, CAS* 
TIAV, OKBCVE. DgLQRY, GÇSTAVE 
DRON, LKPEZ, SELLE, DEHOVE, LE 
SOY, FiitvtT, oojfur.'x. CVISLAIN, 
ÇHRSQTJItHE, DBLJSCBOIX, ll'LES 
GUtSQE, MEL1N, DVRRE. députés du 
Nord : 

Et det sieurs BERSEZ. GIRARD, 
MAXIME LECOMTR. AlG POTIÊ 
TRl'STRAM, H AYEZ, sénateurs du 
Nord. 

BIENS PAROISSIAUX 
A r r o n d i s s e m e n t de D u n k e r q u e 

Meubles garnissant Us églises, meubles, 
Immeuble*, biens et valeurs p r o v e n a n t d e t 
leat e t d o n a t i o n * , o u d ' a c ç u i i t t i o n s , de» per­
sonnes et familles dont Us noms suivent : 

C A N T O N D E W O R M M Q U D T 

B O L L E Z E E L E . — A f f U V l ' « , R e n t e » , Im­
meubles. — V a n d e r c o l m e . V i t s e , V a n l e r -
u * r g - V o o g h e l . 

B R O X E E L E . — .VeuOle*. Rentes. 
Ê 5 Q U E L B E C Q . — Meubles, Rentes, Nue 

Propriété. Immeubles. P o l l * i n - V a n d e -
w a l l e , V a n h e r s e c k e , D e n * c k e r , V e n a n t , 
H g v e l o , S U v e n o o t - V a n h e r s e c k , C o l o m b i e r . 

H E R Z E E L E . — M e u b l e * , Rentes. — B u t -
t e r s - H i l s t , L o o s e , B o g a e r t , L e o c e u c h e , T h i -
fcaut-Yanbrugghe, O u l t e r s , B o n r e l , D e n v s . 

L E D E R Z E E L E . — Meubles, Immeuble. 
r~ B e r t r a m . 

M e u b l e * de Véulise d* NieurUt et Immeu­
ble. — V e r h e l l e , W o e s t l a n d t - D e b r o u ç k e r . 

L E D R 1 N G H E M . — M e u b l e s . Rentes, 
Vue Propriété, Créance. — V e r r e m a n - D e -
f y c k , M o r r a e n t y n , D e v u l d e r , V a n d e n a b e e l e -
D a u c b v , D e p a e p e , F r a n c h o m m e , S o n g i n -
H o n d e r n i a r c k , d e M e r s s e m a n - L a r o c h e , L a -
w e v s e , B l o n d e , D a u c h y . 

M E R C K E G H E M . — M e u b l e * , Immeuble. 
V O L K E R 1 N C K H O V E . — M e u b l e s , R e n -

Je-, Créante. — W o a U , D r i e u x . 
W O R M H O l ' D T . — Meubles. Rentes, Im-

meubles — G a t g h e b e u r , C a l l i e b o o t , B o u -
r h e k n e t , S t a e l e n , L a h a y e V a n d a m m e , B e r ­
l i n . L é g e r , S a n i e n , G a l l e , A m o n t . 

Z E G G E R S - C A P P E L . — Meubles, Rentes, 
Créance Immeuble — M o u l i n - V u n p o p e r i n -
rte. V a n h a e c k e , L e u r * ! * . D e v u l d e r , M o -
r e e u w - H u v v e t t e r , V a n d e n b e r g h e , V a n d e n 
E o o r n h t i y s e , V a n d a i r a n e - V a n d e n b i k k e . 

Arrondissement d ' H M e t u o u c k 

M e u b l e * garnissant Us éolUet, meubles, 
immeubles, biens et valeurs p r o v e n a n t d e * 
ie f* et d o n a t i o n * , o u d'acquisitions, des 
personnes et lamUles dont les noms s u i ­
v e n t : 

C A N T O N D E B A I L L E U L - N O R D - E S T 

B A I L L E U L - S A I N T - W A A S T . — M e u -
fi*», **p*cts, immeubles, rentes. — d * 
L o u s s * r o a k * r , F l a h a u t , P e t i t p a s , Verk-
nocke , B l e a w a l , L e r o v , B a c q u a e r t , S o h i e r , 
P t v o s , Thibaut -Ca-»teV 

B A l L L E L X - S A i N T A M A N D . — M e u b l e * , 
Irentes, r m m e u b t e i , espèces. — d e C o u s s e -
n » k e r , A b b é D e l a u x , P l i c h o n . L e r o y , S u -
rt»tt, P a r i s v s . V e r k n o e k e , L o v e . B u s s o n -
AUaer t — 'Meubles d e l a c h a p e l l e d e 
Bteentje . — Meubles d e l ' é g l i s e d e l a Crè-

K 
O L T T E R S T E E N E . — M e u o l e * , i m m e t i -

IU» , r e n t e » , église et cimetière. — V a n 
Merr i s , B u b b e , C a u w e l i e r , D e v o s , R e v e l , 
franpouille, D e c h e r , C r a e y e . V a n g r a e s -

— Meubles, espèces, rentes, 
M m e u b l e . — L a n i é r a n d , C o r n e t t e , D e b u r -
I r r a v e - G r i g n o n , V e r m e e r a c h , B o l l e n g i e r , 
V o s s é a n , D e s v i g n e s - D e s c a m p s , D e s c h l W r e , 
P o i s s o n n i e r , L e f e b v r e , D u g r e n i e r , Gri-
• J a t o - L e b l e u . W a t e l e t d e M e s s a n g e - L e 
•Qftcq d e T e r n a s . 

• A L N T - J A N S - C A P P E L . — MeubUs es-

K cet, rentes, immeubles. — B i l l a u , S a m -
»n, P l a e t e v o e t . D u c o r n e t z - B o o n e . 
S T E E N W E R C K . - Meubles, rentes, es-

pèert, rmmtuèle*. — M a e a i n , B a c l e t , Q u a -
r h a b e u r , T o u r n e n U n e , L e y n a e r t , R e v e l , 
C D t l e n o b l e - B o n l e t , R o e l e n s , C o c h e t e u x -
P e r t n o n t , C h a r i a t . 

C A N T O N D E B A U X E U L - S U D - O U E S T 

B E R T H E N . — MeubUs, rentes. — V a n s -

&rel , C o r t y l d e W%-tsebore-Liot d e H e r -
c o u r t , V e r n t ç e r s c h , H a r d e m a n , V a n -

t t r o m m k - B o u d e i n . 
F L E T R E - Meubles, espèces. — D u -

r a n t - G a y m a v , C o r t y l , V a n u x e n i , M i n n e , 
Vancoet'enob"le, L a b a e r e , S p e t e b r o o d t , D e -
g o m m e . B a e W e , V a n u x e m , G a n t o i s , S t a e s . 

M E R R I S . — Meubles, rentes immeu­
bles. — P r n i » - W e l l l a « r t , L e m i è r e , V i t s e , 
H e r r e m a n , D e l a u x , C o u t a r l e , O a t e n . 

M E T E R E N — M e u b l e » , espèces, rentes. 
>— B a l l l e u l . G a r b e d o e n - H e n n ^ b e l . W i c a r t , 
B c t e p e l - C l u é ù t u , S t a e « , V i i i U v i n c h o v » , 
D s t e i i . S a v a e t e - O e c b e r f . 

\ T E L T X - B E R O L ' I N . — MeubUs, rentes. 
— L e v a a s t . L o r i d o n , Br i*»« . O e g r o o t e , Boi -
flin, D e s w a r t a - M a l l e n d e r , L e m i è r e , D e -

,*aiu , C h a r l e t - M o r e * » . 

AVIS IMPORTANTS 
P o u r r e v e n d i q u e r c a s b i e n s v o l é s , l es 

l a u d a t e u r s o n l e u r s h é r i t i e r s d i r e c t s doi ­
vent a d r e s s e r u n * d e m a n d e s j r p a p i e r 
l ibre a u d i r e c t e u r d e s D o m a i n e s , à L i l l e , 
»t en d e r o a n J e r r é c é p i s s é . 

L a r é p o n s e 4 l a d e m a n d e d o i t l e u r par ­
venir d a n s l e s d e u x m o i s . 

i . B g g g B B i g g B 

P a a s é l e 7 n o v e m b r e , l e s r é c l a m a t i o n s n e 

s e r o n t p l u s a d m i s e s . 

P o u r le d é t a i l e t l e s formu' les , v o i r la 

« C r o i x d u N o r d » d u v e n d r e d i 14 m a i . 

D a n s l a l i s t e d e s b i e n s v o l é s . 1' « ° ' f t * 
c i e l » m e n t i o n n e , p o u r c h a q u e c o m m u n e , 
n o n s e u l e m e n t l e s ren te» , i m m e u b l e s o u 
m e u b l e s d o n t l e s p r o p r i é t a i r e s s o n t c o n ­
n u e , m a i s , s a n s a u t r e i n d i c a t i o n , l e « m o ­
b i l i e r g a r n i s s a n t l ' ég l i s e ». 

I l i m p o r t e d e f a i r e r e m a r q u e r q u e t o u t e » 
lea p e r s o n n e s , o n l e u r s h é r i t i e r s d i r e c t s , 
q u i ont d o n n é à la f a b r i q u a de l ' ég l i*e un 
m e u b l a q u e l c o n q u e , c o n f e - s i i o u n a l , c h a i r e , 
t a b l e a u , s t a t u * , d o i v e n t e n r e v e n d i q u e r l a 
p r o p r i é t é d a n s l e s m ê m e s c o n d i t i o n s q u e 
les fondateluTS de rentes o\i donateurs 
d'Immeubles deaignâs dans l'inventaire. 

Choses militaires 
Les chasseurs à pied cyclistes 

Organisation actuelle 
L'autre semaine, tes Paris iens ont admiré. 

déniant dans les rues de la capitale, un pe lo­
ton de - vltriere » cyc l i s tes convoqués d'ur­
gence par l'autorité supérieure, au moment 
ou l'on pensait avoir a faire aesurer par l'ar­
mée certains services d'estafettes et de cour­
riers. Ces so ldats d'élite venaient de Salot-
Mihiel et appartenaient au 33* batail lon de 
chasseurs à pfed. 

Combien d'unités cyc l i s t e s possèdent présen­
tement notre a n n é e T Cinq seu lement . Ces 
cinq compagnies appartiennent aux batai l lons 
de chasseurs de l'Est ci-après : 2' bataillon, 
de LunévMe ; 4« bataillon, de Saiot-Nicolas-
du-Port, près Nancy ; »• batail lon, de L o n g w v ; 
18* bataillon, de Stenay. et To' batail lon, de 
Salnt-Ms»i«l, cette dernière aujourd'hui encore 
dans nos murs . 

En dehors de s e s chasseurs cyc l i s t e s e n ­
traînés et Instruits en vue d'un serv ice de 
guerre, toutes le* unités et tous l e s services 
possèdent des p lantons cyc l i s t e s qui sont ut i ­
l isés en tout temps et pourraient, en campagne, 
porter d es dépètobes et des ordres . Notamment 
dans la cavalerie, l es bieveltates s o n t fort a p ­
préciés , car i l s sont prêts a partir instanta­
nément et épargnent aux chevaux haras sé s un 
notable surcroît de fat igue. 

Comment foneUotsmnt et manœuvrent l e s 
unités cpcEstes exis tant s u r la frontière de 
l'Est t — Indépendantes de leur batail lon d'ori­
gine, c e s cinq compagnies de chasseurs ont, 
en cas de guerre, d e s miss ions spéciale» con­
n u e s de leurs chefs s eu l s . Elle* auront a cou­
vrir les opérations des troupes de nos forma­
tions de couverture. Les batalBons qui veil lent 
sur les Vosges et sont toujours prêts à rés i s ter 
aux attaques brusquées qui pourraient s e pro­
duire, les régiments de cavalerie dont les e sca ­
drons sont dest inés a. briser l'élan de l'adver­
saire auront, dans ces compagnies eye l l s tes . 
rapides, s i lencieuses «t très maniables , on aide 
précieux pour connaître l e s mouvements de 
l'ennemi et les déjouer en détruisant s e s 
moyens d e conrmunleatioa e t e n Inquiétant s e s 
flancs e t s e s derrières. 

Coaduite par des irradéa entraînés a ce rôle 
spécial, las compagnies cycl iste* rendront aux 
troupe* d'exploration de s ignalés services. Pour 
donner satisfaction au regretté commandant 
Gérard l'Inventeur de la bicyclette pliante, qui 
fut l'apotre de la véloclpédle militaire, on a 
parfois réuni en un bataillon les cinq com­
pagnies cyclistes. Ces essais ne furent pas ton-
Jours très heureux. A la suite des expériences 
des mancauvres d u Centre, îe généralissime a 
décidé que ces éclaireurs ne devraient plus être 
utilisés d'une façon normale que groupés en 
compagnie, cette unité étant, avec les progrès 
de fa tactique moderne, la seule maniable et 
susceptible d>> produire d e s résul tats uti les, 
c-ïmnip i'a démontré la guerre russo-Japonaise. 

11 est a prévoir que, dans un avenir plus ou 
moins lointain, les compagnies cycl is tes seront 
retirées a leurs bataillons respectifs et rstta-
rhéhs, en garnison et en manoeuvres, aux divi­
s i o n de cavalerie Indépendante. Cette affecta­
tion parait être la p lus rationnelle e t sera bien 
accueillie des généraux de cavalerie qui. ayant 
eu occasion de voir a l'œuvre les petits » vi­
triers >>, béniront ce précieux appoint de fan­
tassins éclaireurs. 

Les cycliste» de l'Est reçoivent l'Instruction 
du soldat d'infanterie. Us sont entraînés k des 
exercices spéciaux et passent instantanément 
de la manœuvre sur route aux mouvements en 
plein champ, avec leur maehlne replié* sur 1* 
dos, tel un bâvresac ordinaire. Dressés au ser­
vice de la télégraphie en campagne, ces « sol-
dats-protés • connaissent l'emploi des explos i fs 
et peuvent procéder aux destrucUons de tout 

Î
:enre qu'il faut, en cas de guerre, effectuer de 
our comme de nuit. 

Il y a dans les cinq unités cyc l i s tes beau­
coup d'engagés volontaires qu'attirent l 'exis­
tence mouvementée et l ' imprévu des grandes 
randonnées le long des Vosges et l e s val lées 
meuslenr.es. Cette vie au grand air, avec d t 
temps en temps des > raids » de ! à 300 kilo­
mètres, a quelque chose de particulièrement sé ­
duisant pour les Jeunes gens qui. de s 1 enfance. 
se sont voués à U pratique de la « petite reine ». 
On n'accepte dans ces compagnies que des so l ­
dats robustes , intel l igents. . débrouillards », 
connaissant parfaitement la bicyclette et capa­
bles de lire Impertubablement la carte d'état-
major. 

Les us i t é s cyc l i s tes ont déjà, donné à diverse* 
reprises la mesure de leur enduranoe e t de 
leur activité. Il est fort probable que cette or­
ganisation, qui n'est encore qu'embryonnaire, 
sera étendu* et qu'en dehors des compagnies 
cycl is tes des divisions de cavalerie indépen­
dantes, on arrivera à créer, dans chaque bri­
gade d'Infanterie, un peloton ou même une com­
pagnie d'éclaireurs cyc l i s tes , ce qui allégerait 
d'autant le servie* de la cavalerie et rendrait 
disponibles un grand nombre de sabres . 

Les cyc l i s tes sont armés de la carabine de 
cavalerie, plus maniable que le Lebel. U s por­
tent la vareuse et les mollet ières de s alpins. Le 
reste de leur équipement a été simplifié et s e 
réduit à la muset te , de façon a les rendre auss i 
alertes et léger» que l'exige leur service spé ­
c ia l j l i i c i a l r e y o et d'obs.ervateurs. 

F E U I L L E T O N 

LE GOUFFRE D OR 
P a r M a x i m e AUDOUIN 

• T ' K . Ï Ï I v r X B l I V E l P A R T I E 

its MUtiani dt l'Onelt Jo* 

— M ^ n p è r e , l e c a p i t a i n e d e f r é g a t e en 
re tra i t e A l a i n d e I r é g a s t é , p a r u u u M e x i -
qui' p o u r f r e c u e i l l i r un h é r i t a g e , a d i s ­
paru d a n s d e s c o n d i t i o n s m y s t é r i e u s e s v J « 
l'ai décidfc d é c l a i r c i r ! 

— I m p o r t a n t , c e t h é r i t a g e ? 
— A p p r o x i m a t i v e m e n t , u n e d i z a i n e d e 

m i l l i o n / . 
— C l a b l e , e n e f f e t m a i s c'est u n ch i f fre 

te ! 
D ' u n g e s t e q u i l u i é t a i t f a m i l i e r l o r s q u e 

Ifexposé d ' u n e a f f a i r e c o m m e n ç a i t à l ' inté­
resser,* M. P i n c e t t e a s s u j e t t i t s e s l u n e t t e s 
s u r s o n nez ; p u i s , l a t ê t e p e n c h é e e n 
a v a n t , d a n s l ' a t t i t u d e d ' u n e r e l i g i e u s e at­
tention. 

-- D i x m i l l i o n s t — M o n s i e u r , je s u i s à 
t o u s t o u t o r e i l l e s . 
t ' • 

P o u r l a c l a r t é d e n o t r e r é c i t , f o r t e n o u s 
• s t d ' o u v r i r u n e p a r e u t h è s e e t d e r e m o n t e r 
d q u e l q u e s i x m a i s e n a r r i é r e . 

Ce m a t i n d * j u i l l e t , l a f a m i i l * d e T r é -
w « * M b t r v a i t d e d é j e u n e r d a n s l a r i a n t e 

* i l ! » à m a n d e r d e la » V i U a M a r i a ». s i t u é e 
à l a p o i n t e d e P e u C h à t ' a u , l 'un d e s f a u ­
b o u r g s d e la ju l i e s t a t i o n b a l n é a i r e de P u u -
l i c u e n , 

i i y *tV*JI l à Ol iv i er , s o n p è r e , » a m è r e et 
u n c o u s i n - g e r m a i n de c e l l e - c i , M. L é o n c e 
d ' V r b e c , p a r e n t , d ' a i l l e u r s p e u s v m p a t h i -
q u e , p e u r e c o m m a n d â t ' » ' a b e a u c o u p d'é-

f;ards . d o n t M. d e T i , ' g a - t . - ne t o l é r d t t c h e z 
ai l a p r é s e n c e p a s s a g è r e qU'« p a r rons. :dé-

r u t i u n p o u r =.i r s é r e f e m m j q u il e û t c r a i n t 
de d é s o b l i g e r en r e f u s a n t a re p e r s o n n a j r * 
1 a c c è s j e *:i ruai ton. 

lioiir.-, le d é j e u n e i tou h a i t â «a l i n , \> 
Cfié f u sn a i t d a n s l e s t u s s e s , l o r s q u e l a s o n ­
n e t t e M e n t i t a u b o u t d u j a r d i n . P e u d ' ins ­
t a n t s aprè-j , L a g a d u p a r u t , t e n a n t d a n s 
**• m a i n s u n e e n v e l o p p e s c e l l é e d*1 c i n q c a ­
c h e t s . 

— M o n c o m m a n d a n t le f a c t e u r v i e n t 
d ' a p p o r t e r eu ., il d i t qu ' i l y a d e d a n s d e s 
m i l l e et d e s c e n t s , et il d e m a n d e la s i g n a ­
t u r e de M a d a m e . . . 

T a n d i s q u e M m e d e T r é g a s t é s i g n a i t l e 
c a h i e r de la p o s t e , s o n m a r i e x a m i n a i t c u ­
r i e u s e m e n t la s u s c r i p t l o u et les t i m b r e s de 
c h a r g e m e n t . 

— O h ! o h ! n i a c h è r e a m i e , v o i l à u n e 
p e t i t e f o r t u n e q u i n o u s a r r i v e du M e x i q u e . 

— U n e f o r t u i t * , à m o i »... d u M e x i q u e ? 
M, i i s u l o i s , c e l a n o u s v i e n d r a i t d o n c d e 
m o n o n c l e P i e r r e ? 

— L ' o n c l e J o b ? i n t e r r o m p i t d é d a i g n e u ­
s e m e n t le c o u s i n L é o n c e , dont le v i s a g e 
i n g r a t a v a i t p r i s u n e t e i n t e b i l i e u s e pro­
n o n c é e . — V o u s v o u s m o q u e z , m a c h è r e . . . 
c e g u e u x , a l l o n s d o n c ! 

— A u f a i t , j e n e r e c o n n a i s p a s s o n écr i ­
t u r e , o b s e r v a M. d e T r é g a s t é , q u i t e n d i t le 
p a q u e t à s a f e m m e . 

Car i s M paqv>».%. i l >' a v ? H un O *\vn d * 

$fe de la §ienheureuse 
fflarguerite-cglarie 

d ' a p r è s l e s M a n u s c r i t * et l e s D o c u m e n t s 

o r i g i n a u x 
p a r A u g u s t e H A M O N 

D o c t e u r ès-Jettrea, 
L a u r é a t d e l ' A c a d é m i e F r a n ç a i s e 

L ' e x e m p l a i r e : 4 fr. ; f r a n c o : 4 fr . 30 
— o — 

E n v e n t e à l a L i b r a i r i e de l a Cro ix d u N o r d 
1 , r u * des Sept-Agachee ( C r a n d ' P l a c e ) 

— L I L L E — 

SUCRES ET BETTERAVES 
U u Journal des Fabricants de suer* : 
T e m p é r a t u r e m o v e i n f » d e l a h u i t a i n e : 

18"9 c o n t r e 15"1 e n "1908 e t 15»0 e n 1907. L * 
t e m p é r a t u r e a s u b i , a u d é b u t de l a h u i ­
t a i n e s o u * r e v u e , u n r e v i r e m e n t c o m p l e t : 
l a b a i s s e b a r o m é t r i q u e s i g n a l é e d a n s n o ­
t r e d e r n i e r a v i s a é t é a c c o m p a g n é e d e 
p l u i e s c o p i e u s e s et d ' u n r e f r o i d i s s e m e n t 
t r è s n o t a b l e d e l ' a t m o s p h è r e , à t e l p o i n t 
q u e l a m o y e n n e t h e r m o m é t r i q u e d u i n n * 
e s t p a r f o i s d e s c e n d u e à — 2°a p a r r a p p o r t 
à l a n o r m a l e . M a i s l e t e m p s n ' a p o i n t 
t a r d é à s ' a m é l i o r e r e t l e s d e r n i è r e s j o u r ­
n é e s o n t é t é e n s o l e i l l é e s et d e p l u s e n p l u * 
c h a u d e s . N é a n m o i n s , l a m o y e n n e t h e r m o -
m é t r i q u e de l a h u i t a i n e e s t i n f é r i e u r e d* 
1»7 à l a n o r m a i e . L * s c u l t i v a t e u r s d e be t te ­
r a v e s o n t a c c u e i l l i a v e c f a v e u r l e s p l u i e s 
a i n s i q u e l a c h a l e u r et le b e a u t e m p s e n ­
s o l e i l l é q u i a r é g n é d e p u i s l o r s . C e p e n d a n t , 
l a b e t t e r a v e e s t g é n é r a l e m e n t e n r e t a r d e t 
d e s a l t e r n a t i v e s d e p h ' t e e t d e c h a l e u r s o n t 
n é c e s s a i r e s p o u r a c c é l é r e r s a v é g é t a t i o n e t 
lu i d o n n e r l a v i g u e u r q u i lu i fa i t s o u v e n t 
d é f a u t . P a r t o u t , o n p r o c è d e a c t i v e m e n t a u x 
d é m a r i a g e s . 

D a n s Tes a t t i r e s p a y s e u r o p é e n s , d e s 

Cl u i e s o n t é t é s i g n a l é e s , m a i s e l l e s n e sera­
i e n t p a s « v o i r é t é s a t i s f a i s a n t e s . E n gé ­

n é r a l , l a r é c o l t e b e t t e r a v i e r * , e n t r a v é e d'A­
b o r d d a n s s o n d é v e l o p p e m e n t p a r le f r o i d 
e t l a s é c h e r e s s e , a d é s o r m a i s b e s o i n , p o u r 
r e g a g n e r le t e m p s p e r d u , d ' s i t « r n a t i v € 8 
d e p l u i e , d e c h a l e u r et de s o l e i l . A C u b a , l a 
s a i s o n p l u v i e u s e v a , ' s o u s p e u , m e t t r e f in 
à l a r o u l e i s o n . A J a v a , l e t e m p s p l u v i e u x 
r e t a r d e l a m i s e e n t r a i n d e s u s i n e » p o u r 
l a r é c o l t e n o u v e l l e . 

PORT DE DUNKERQUE 
SUR R A D E à 3 h e u r e s 

I gu ique , 4-m. a n g . S a m a r i t a n , 1997, n i trate . 
K u s t e n d j * , vap . a n g . LucoUne, 2424, hui le . 

E N T R E E S d u 1er j u i n 
S t -Pé tersbourg , vap . hoii . Hara ld , 114g, bois . 
S a i n t - P é t e r s b o u r g , vap . russe Micbae l Lund. 

1236. d m . 
S O R T I E S d u 1er Juin 

N e w c a s t l e . v a p . norv. Donator , 5S6, !*#*. 
Havre , v a p . n o r v . Donator , 647, l t e e . 
Havre , vap . fr. Vi l l e de Caen, 145, d m 
V a p e u r fr de l 'Etat « C h a m o i s ». 

NOUVKLLIS MARITIMES 
ARRIVAGES : VENANT DE : 

I p s w i c h 31, s i a n g . BalUc Dunkerque 
I p s w i c h 31, s i . a n g . G l a d y s W. 
I p s w i c h 31, si . a n g . U n a id. 
F a l m o u t h 31, 3-m. fr. A r m e n P o r U a n d (ordresf 

D E P A R T S : ALLANT A : 
F a l m o u t h 31, 3 m. fr. D u c d 'Aumale I p s w i c h 

(remorqué) 
F a l m o u t h 1er Juin, 3-m. fr. A r m e n H a m b o u r g 
F a l m o u t h 1er, 3-m. V e n d r e H a m b o u r g 
D a l n y 20 niai . st. AurtvetiUate R.U. o u Cout. 
R iga 29, st. russe Kat ie Dunlcenrue 
S a i n t P é t e r s b o u r g 30. vap . dan . I v a n Asbeleff. 

(Dunkerque) 
P A S S A G E S . — P é r i m 29, st. a n g . City of 

Sparta , Calcutta à L o n d r e s et D q u e '(blé e t 
co lza) . 

Gibraltar 31, st. a n g . Citv of York, Calcut»» 
à L o n d r e s e t D u n k e r q u e !blé e t co lza) . 

Suez 30, st. a n g . P l a n e t Neptune , B o m b a y 4 
Dunkerque . 

AFFRETEMENT. — St. norv . F j o r d h e b » , 
d Aimer ia à Dunkerque . 

„ „ I ; * L p e r S o n . n e s 1UI, par erreur , n 'auraiaut 
M o a s f e u r " ' l M t r * a * ^ « " P » " « 1» " > ° r t <*• 

Joseph V I L B E R T 
Veuf de D a m * Amélie-Henriette LEPAGE 

p i e u s e m e n t d«<jédé à LiUe, le 31 m a i 1909, 
d a n s sa 77« a n n é e , m u n i des S a c r e m e n t s d* 
Notre Mère Ju Sa inte -Eg l i se , sont pr iées de 
cons idérer l e présent a v i s c o m m e une invita­
t ion à as s i s t er a u x Convoi et Serv ice qui au­
ront l i eu le v e n d r e d i 4 Juin, S 10 h e u r e s , e n 
l 'égl i se Saint André , s» p a r o i s s e , d'où s o n 
c o r p s s e r a c o n d u i t a l a gare . 

L ' i n h u m a t i o n se fera au c imet ière d* Ber . 
nés. ( S o m m e ) , d a n s le c a v e a u de fami l l e . 

Un Nocturne et d e s L a u d e s seront c h a n t é s l a 
ve i l le , 4 6 h. 1/4. . 

L 'assemblée à l \ m a i s o n m o r t u a i r e , rue 
P r i n c e s s e , 29, à 10 h. m o i n s u n quart . 

Les D a m e s sont p r i é e s d'asstster a u x funé­
ra i l l e s . 

On es t prié de n ' e n v o y e r n i fleurs n i cou­
r o n n e s . 

M A R C H E L I N I E R D E L I L L E 

Li l le , £ j u i n 1909. 
L ins . — La d e m a n d e e n l i n s de P a y s s* 

m a i n t i e n t et l e s pr ix sont tou jours très f ermes . 
Les m a r c h é s s on t fort p e u a p p r o v i s i o n n é s . 

En l i n s de Russ i e , l a s e m a i n e a été p l u s 
c a l m e m a i s l e s prix s on t t o u j o u r s très f e r m e * 
tant pour l e s r o u i s à terre que p o u r las roui* 
à l ' eau . 

e t o u p a s . — Pet i t c o u r a n t d'affaires , m a i s l e s 
pr ix s on t t o u j o u r s fort d i scutés . 

F i l s . — La d e m a n d e e s t t o u j o u r s très a c t i v * 
a v e c p r i x e n h a u s s e t a n t p o u r l e s s e c s q u * 
p o u r l e s m o u i l l é s . 

Toi les . — B o n n e s e m a i n e a v e c pr ix très fer-
m e s . 

MARCHÉS 
COURS D I S MARCHÉS D I S AVOINES 

DE LA RECION DU NORD 

Avoines jAunea. 
Lil le , l e 2 j u i n 1909. 

„ . P o u r 1* m a i p r o r o g é jus­
q u ' a u 7 j u i n 22,40; c o u r a n t 22.50 v e n d e u r ; Juil­
l e t 22 .U n o m i n a l ; ju i l l e t -août 21.60 a c h e t e u r , 
4 dern iers 18,60 n o m i n a l . T e n d a n c e c a l m e . 
Stock 450 q x 

Avo ine* blanoha*. — Mai p r o r o g é j u s q u ' a u T 
j u i n 22,50 v e n d e u r , 22,35 a c h e t e u r ; c o u r a n t 
22,75 v e n d e u r ; ju i l l e t 22,50 ache teur ; Juillet-
août 22,50 acheteur ; 4 d e r n i e r s 18,65 v e n d e u r . 
T e n d a n c e c a l m e . S tock 750 qx . C ircu la t ion 
«00 qx . 

L U I * . - SUCRES- — S * * * C**s4: 6 5 . M 
d * pa in n* 1: 6 6 . 9 : u- 3 : •»; C o ï t * 1" j e t . 
27.50 o • » . . » . D > H , w , é 

ALCOOLS.— 3 » l i n d i s o . 42 SO et • • . • » . 
COURS DKS ALCOOLS E N L I V R A B L E . — 

Courent . 48 5 ' . — P r o c h a i n . 4->.7j. — Juil let , 
A' ùt, 48. . . —4 derniers , 83,25. — 3 d'Octobr»-
SS.iiO. — 4 premiers , 38.75. 

Marche aux bestiaux. — C o u r s d u ï j u i n 
1909. — N o m b r e d ' a n i m a u x a m e n é s : Boeufs , 
I t l ; Vaches . 61; T a u r e a u x . 45; V e a u x . 342; 
M o u t o n s , . . . ; P o r c s , . . . 

V e n d u s pour Lille-, b œ u f s . . . . ; v a c h e s . . . . ; 
t aureaux , .: v e a u x , . .; porcs . . . . 

V e n d u s p o u r l a r a y o n d ' a p p r o v i s i o n n e m e n t ; 
f boeufs . . . v a c h e s . . . ; t a u r e a u x , v e a u x . . ; 

m e n t o n » , . . . 
P r i s de r e v i e n t au ki lo sur pied : B œ u f s , 1,04. 

0,04. 0,81: V a c h e s . 0,88. '.7-t. 0,(is T a u r e a u x : 
0.K5 «.75, 0.63; Veaux , 1 .40 ,1 , t5 .1 .10 ; M o u t o n s , 
v e n d u s de . . à . , la pièce: P o r c s 

P r i x de rev ient a u ki lo de la bêt* e n t i è r e , 
oeduc t ionre i ta du oin«/eHèmequarU*r.—BUMjfs". 
1 / 0 . I. 1. 1.S">: V a c h e s . 1.42.T7s'. t.17-, T S u -
l e a u x , 1.35. 1.2). 1.10. V e a u x . 2.15, 2.00 l , £ 5 . 

B a z e b r e o c k , le 81 m a i . 
Pa in de m é n a g e , le ki lo . . . . Q.Ba 

» supérieur , dit de g r u a u . . . 0.30 . . . . 
> demi-b lanc . . . . . . . O.SS . . . . 

Pr ix m o y e n du blé . . . . . . 1 9 . 5 0 

Le prix do beurre, des œufs, des pommes de terre 
P O U R N O S M É N A G È R E S 

M A E O H t S • E U R R E ŒUFS 

le kl le 
\ N o r m a n d i e 

P a r i s . 19 m a l } B r e t a g n e 
(pour c o m p a r a i s o n ) y T o u r a l n e 

2,«» 3,40 

, , 2 , 1 0 ^ 9 0 
\ Nord et Est. 1,70 2,00 

Li l le , 2 j u i n 
Aire , 28 m a i 
Arment ière» , 31 mat . . 
Arnèke , 25 m a i 
A v e s n e s , l e 28 m e i 
Ba iUeul , V Juin. 
B e r g u e s , SI m a l 
Bourbourg , l * ju in . . . -
Cambrai , 29 m a l 
Cassei , 2T m a i 
C o u r u a i , 24 m a i 
t v s o i n g . W Juin 
D o u a i . 29 m a i 
Cstaires , 19 mal— 
Etrceungt, 27 m a t 
f o u r m l e s , 15 m a l 
H a u b o u r d i n , 28 ma l . 
Hezebrouck , 31 m a l 
Hirson , 24 m a l 
La Bassée , 27 mal . . . 
Landrec ies , 2 ! m a i 
L a n n o y . 8 m a l 
Le Cateau 
Mervl l ie , 2G m a l 
Ors, 25 m a l 
Sec l ln , 31 m a i 
S o l e s m e s , 29 m a i 
S o m a l n . 19 m a i 
V a l s a c i e n n e s , '-'y m a i 
SVasquehal , 28 mai . . . 

3,»i à 3,20 l e k i lo 
2,10 à 2,80 l e ki lo 
3 , » a »,•» le k i lo 
2,70 S 2,90 le ki lo 

1.40 à 1,50 l a l ivre 
1,30 é »,»» l a l lvro 
2,67 à 2,87 l e k i l o 
2,20 * 2,80 l e k i lo 
1.45 é 1.50 l a l i v r e 
1,10 a 1,25 l a l i vre 
2.60 S 2.80 l e k i lo 
1.40 À > , » l a l ivre 
1,40 à 1,50 l a l i vre 
1.40 à > . » l a l ivre 
1.20 é 1.25 l a l i vre 
1,30 a 1,40 l a l i vre 
1,50 à » . . . l a l i v r e 
1,80 à 1,40 l a l i v r e 
1.30 à 1,40 la l i v r e 
1,40 S 1,70 l a l i v r e 
1,25 à 1,30 l a l i vre 
3,70 à . . . . l e k i lo 

1,70 à »,»» l a l i v r e 
1 3 5 à 1.30 l a l i v r e 
1,80 a 1.35 l a l ivre 
1,60 à »,»» l a l ivre 
1,65 u 1,50 la l i vre 
1.50 à l.U) l a l ivre 
l.HU a »,•» l a l ivre 

extra 
aboùc 
qrd'" 

le m u t * 
N o r m " Picard1* 
100 120 104 120 

75 95 94 102 
60 70 80 90 

P O M M I S DE T E R N I 

8,.» 4 10,». 1* c e n t 
8,10 à 2,35 1* quar t 
9,»» à » , . . l e cent 
2,30 A 2,40 l e quar t 

2.30 a 2,40 l e quar t 
9,75 à • , . . l e cent 
8,40 à »,»» l e quart 
2,40 a 2.70 l e quar t 
2.25 S 2,40 1* quart 
8.30 à 2y40 l e quart 
2.30 à »»,k» l e quart 
2,40 à »,»» le quart 
2,10 S 2,30 le quar t 
2,40 a 2,50 le quart 
2.a» à 2.40 le a u a r t 2,>» à 2,40 le quart 
8,10 a 2,20 le quar t 
1,50 a >, .• l e 1/2 q. 
2.30 à 2,50 l e qu&i-t 
2,40 à »,•• le quart 
2,70 a 2,80 l e quar t 

2,30 à ». , .» l e quart 
2,10 é »,»• le quart 
2,35 a »,•• le quar t 
2.10 a 2,30 l e quar t 
3,00 ii »»,»• le qunrt. 
2 . » a . . . . le quart 
1.30 à ..»» l e 1 l q. 

-MO à 2;M le quart. 
1,35 a » . . . l e 1/2 q. 

les 100 kilos 
Midi 
Hollandes.. 
Rondes 
Rouge s ... 

40,» 
13,.. 
A . . 

_ i ^ 

60 •• 
11 >» 
9 » 
12.« 

9,.. a 
i.» a 

îo.» a 

,»» l e s îoo k. 
! , » l e s 100 k. 
. . . l e s 100 k. 

7 . » à »,»* l e s 100 k. 
8,78 A » , » l e s U 0 k. 
G.» à 9 , » l e s 100 k. 
7 . » a 1 0 . » l e s 100 k. 

8,00 a » , » l e s 100 k. 
8 . » é » , » l e s 100 k 
0.10 é 0.15 l e k i lo 
5 . » a 1 0 . » l e s 100 k. 

8,50 à 1 0 , » l e s 100 k. 

3,75 o. 7 . » les 100 k. 

8 . » é 10,00 l e s 100 k 
8 . . . à 1 0 . » l e s 100 k. 
0,10 le k i lo . 

A r a t e a U é r e e , 31 mai . 
r s r l a * . 100 kilos •'« — 
Blé W.. l"h**to . . . . . i l . — 
Blé roux » — — 

8*Kle . lequintal 19 — 
Orge, • . . . . 
Maï s . » . . . . 
A v o i a a » nouve l l e 

- , vieil le . 
Poi*. l 'hacte . . . . 
H a r i c o t s . » . . . ; 

y i v e a . • . . . . 

13 50 
ï l -
î l — 

24 -
!W — 
1» -

Avoin*. . 
Haricot* . 

81 
B a i l l e » , 1 " j u i n . 

|Foh» . . . . 8 . 
Pai l le . . 4 

Bera-ueN. 31 mni ; BE*TUVX.P»"'*>»»oy**}-

Biéblanc.l'hect. 21 35 ; Bomfs . . . . 1*9 Blé roux 
Ri'' bl. d* s e m i s 
B é r. de s e m i s 
Avo ine , id. 
Har ico t s , id. 

U0 3 i V e a u x . . " . 1 .W 
i M o u t o n s . . • ••• 

. . . . . ! » o r c - . . . l . « 
' l . i n . l U L 1 2 A 

: 3 2 C r a m e d o l i a 
B e r « u e » . il mai . — V * i u « a m e - e s . 9'> ven­

d u s : Ire quai . 1 3> ; *», ! 30 :3> . 1,2) a 1 2 ^ 

Cnoux-fl" 35. 5 ? . . 
U * 1600g» 1.15 . 1 5 5 

s o n r e e u r a , 1 " i u i o . 
la oounle 

par 100 «nos 

O i g n o a * 

P o o L g r a * 
Pet i t s pool . 
P o o l * * 
Canardi j . 
P i g * o n * 
Oies jsoaej 
D i n d e s 
Dindon* 
Perdreaux 
L a o i o e l a p . 
L ièvres 

.fi. 

.sro 

.3. 0 

.1.10 
JE— 
.9... 
10 . . 

.6. . 

.130 
10. . . 
18... 
I i . . . 

'.i'Ji 

E*. . . S95 

« a - T ^ r - « • • 3 8 ' O a r o t t u 
Hect. 
I J . Avoine 10.50 112") 
. . . K iv«* 
. . . Po i sb l .n 

B l é b l . in.ro 10.«r. 
Blér. 10 0 10 0 

M a r c h e a u * a e M t i a n x d u 1" j u i n . 
Géni s s** s r a s s e s de 0.90 g f . S 5 ; génisses* 

p l e ines d* 101 4 4 y fr, ; v . icuos g r u s s e s de0 ,70 
i 0 8 0 le kil . ; v a c h e s l » i t - r e s d* MO a 60.1 fr. ; 
v é c u e s p le ines de 45'J A 0 fr. : busuf « r a s i« 
k i l . <1o0.8bà 0.90; i x c i i f d e M a v e n n e l e kil 0.80 
4 0.CO ; t a u r e a u x de 200 4 Î.0D fr. ; v e a u x f a * 
d u pays , de 1.2» 4 1.35: m o u t o n s d u pays 1,10 
4 ! , * • ; p o r c i<ras d u p a y s de 85 .4 9 0 . . : pores 
c o u r e u r s de 3". a 4~> fr ; porcs e n o a g * d e 15 4 
'40: t ru ie s drwO. a 03 fr. 

Maladies de la peu, Vices du sang 
U l c è r e s d * V a r i e * * 

E c x é m a s , D a r t r e s , e t o 

guéris par te 

Dépuratif DELEZENNE 
L * F l a c e a : 4 te., e t l e 

Baume Ste Geneviève: 1,50 
F r a n c o contre en vei de 6 te. 4 

la pharmac ie P R C V * * T . 7, rue d e s 
Arts, L I L L E . 

L s D o c t e u r DOGMIAUZ s P e c i a U s t « 
R u r n î A V ' ï u * r i 5 c n complè te e n q u e l q u e s Jours 
U O I l l l C o 5 a n , b a n d a g e , p o u r l a v i e ) . P a i e m e n t 
aprps çuér l son . 

VarieoslJi, - Hfirosiii, - DlffomUta 
R a d i c a l e m e n t g u é r i e s par procédés spéc iaux . 

Reçoi t l u n d i et mercred i , de 1 4 3 heures , e n 
EOn Inst i tut . 79, r u e d e l ' institut, * JUMCT-
H e l g n e , près de Charlerol (Be lg ique) . 

Sctur* d * OttarKé. — AumAnlsrs 

81 

VOUS 
VOULEZ 

M a n g e r a v e c a p p é t i t . 
1 R é c o n f o r t e r v o t r e s a n g . 
' C o m b a t t r e l ' A n é m i a a v e o 
l s u c c è s . 

B o i r e u n * C o n s o m m a t i o n 
1 a g r é a b l e 

prenez , a v a n t c h a q u e repas , 
ce l lent V i n d* 

u n verre d* l 'ex 

BÂNYULS-TRILLES 
q u i n q u i n a s p é c i a l e m e n t r e c o m m a n d é par 
MM. l e s Médec ins a u x h o m m e s , d a m a s et 
e n f a n t s . 

D a n a t a u » l e * C a f é * , l e * b e n * E s t a m i ­
n e t • e t c h e z l e a B a l r e p o e i t a i r e * . 

Ex iger , p l u s q u e Jamais , l 'ét iquette s u r l a 
b o u t e i l l e 4 c a u s e d e s n o m b r e u s e s c o n t r e f a ç o n s 

BÉNiCTIN 
de S0X7LA0 

• s i ! * teul D E N T I F R I C E 
dont les qualité* sau***ti«ue* 
s o i e n t appropriées aux 
soins de la bouche. 

Il exerce son action 
très l o n a t e a p * a p r i * M* 
emploi, possède uufatjum 
exguis, une saveur par-

Jaitt et laisse é la bouche 
une agi éoble fraîcheur. 

Le Bénédictin 
est un produit 

Français 
qui ne 

saurait ilre 
comparé à 

certain* 
dentifrices 

étrangers 
dont il est 

difficile 
d'Ignorer eu 
d'oublier 

l'origine. 

B 

BOURSE DE LILLE 
Dt: i Jt' iN 

OHARBONNAQS8 

Aloi ( î j a n v i e r 19091 
Aniche ai décembre 191W) 
Anz in '1er ju i l l e t 19081 
B l a n z y (1er d é c e m b r e 190») 
B r u a v ent ière 
B r u a y 10» (15 févr ier 19091 
Bul ly Orenav (15 n o v . 19081 

— 1/50» (15 nov . 1908»... 
C a m p a g n a c l i e r Juill. 1905i 
Carvin 5« f ier s*pt. 1908. . 
C a n i n ent ière (3 sept.) 
La Clarence (or ig ine) 
Çourrières (30 sept. 190b) 
Crespin tit. verts 'origine) 
D o u c h v (31 d é c e m b r e 19W' 
D o u r g ê s 100« '1er m a i 1909) 
Drocourt 1S00 (S oct. 190B) 
Drocourt 10* (1er cet 1908) 
Drocourt 3500 

Drocourt le 10* 
S p i n a c 
Escarpe l l e '1er dec. 190-) . 
F e r f a v (g janvi*.- 1909 
F î m e s B a ç h e s (coup, att.) . 
L e n e n t i e r p. '30 sept . 0-t) 
Lens 10* (30 sept. 1908). 
L i é v i n (1er décembre 1908) 
L i é v i n 300« 
L i g n y 1-Aire (15 j u i n 190») 
Maries 30 % (15 Juin 1908) 
Maries 70 % (2 j a n v i e r 1909) 
Maries 20" (2 j a n v i e r 1909) 
Meurch in ent . Ul août 1908) 
Meurcl i in 5« (31 août 1908 
Nord d'Alais 'or ig ine) 
Ostricourt HO j a n v i e r 1909» 
T h i v e n c e l l e s (1er jui l l . 06) 
V i c o ' g n e act. (15 n o v . 1908) 
V ico lgne 10" 

BANQUES (Act ions ) 
Crédit d u Nord 
Ver ley-Decro ix 
Dev i lder et Cle 

VALEURS DIVERSES 
Gaz de W o z e m m e s 
R o u s s e a u , •• 
S S a u v ' - A r r a s (15 janv . 08) 
B iache S-Va*st (15 Jnfir » ) 
D e n a i n Anz in (1er déc. 0») 
F o r é e s S A m a n d (30 Juin 08) 
SeneUe (30 Juin 1908) 
Marparine Beth. (!•' oct . 08) 

Cttn Ctort 
* • j*»r | »r»««»lil 

1 7 7 5 -
7500 — 

1750 -
7500 -

990 — 9B9 -
99 50 98 - . 

4970 — 4950 -
99 25 99 W 

f«S -
2»40 — 

375 — 
2*75 — 

02 -
1070 -
327 — 

565 — 

5 6 5 -

3»0 — 
70 85 

•S3 — 
88 — 

4S00 — 
I U — 

2415 — 
S075 — 

155 — 
13550 — 

1100 — 
1510 — 

155 — 

565 -
2800 — 

90 85 

385 50 

560 — 

w* 
1000 -

W 75 
8 * 1 -

88 -
4 K 5 -

142 25 
«74 -

8 4 » — 
3005 -

154 75 
13000 — 
2755 — 
399 -

1520 — 
153 — 

— — 698 — 
1300 — 1306 — 

1096 — 

570 — 

- - ss i t l 
2070 — 2075 — 

740 — 
8 8 8 -

D e p u i s q u e l q u e s j o u r s , l e b e a u t e m p s 
n o u s e s t r e v e n u . C'est le p r i n t e m p s . C e s t le 
r é v e i l d e l a n a t u r e . C'est 1* r e t o u r à l a v i e . 
C'**t a u s s i , p o u r u n g r a n d n o m b r e d e per ­
s o n n e s , l e r e t o u r d e s i n d i s p o s i t i o n s , d e s 
d o u l e u r s , d e s m a l a i s e s o c c a s i o n n é s p a r le 
c h a n g e m e n t b r u s q u e de s a i s o n . C'est d o n c 
le m o m e n t d e r a f r a î c h i r l e s a n g , d e s e ne t ­
t o y e r le c o r p s ; m a i s il fa/ut é v i t e r l e s p u r ­
g a t i f s v i o l e n t s , à b a s e s m i n é r a l e s , d o n t 
P u s a g e d é t e r m i n e s o u v e n t d e l ' i r r i t a U o n . d e 
l a f a t i g u e e t d e l ' a f f a i b l i s s e m e n t . C e s i n ­
c o n v é n i e n t s n e s o n t p a s à c r a i n d r e a v e c l e s 
D r a g é e s d* S a n t é , d o n t l ' a c t i o n d o u c e et 
b i e n f a i s a n t e e s t d u e a u x p r i n c i p e s v é g é ­
t a u x q u i e n c o n s t i t u e n t l a c o m p o s i t i o n . 
A u s s i c e s D r a g é e * c o n v i e n n e n t - e l l e s b i e n t 
c e t t e é p o q u e d e l ' a n n é e p o u r r é v e i l l e r l 'ac­
t i v i t é d e s v o i e s d i g e s t i v e s e t r é t a b l i r a i n s i 
le j e u n o r m a l e t r é g u l i e r d e s p r i n c i p a l e s 
f o n c t i o n s de l ' o r g a n i s m e . L ' e m p l o i d * c e » 
D r a g é e * n ' a s s u j e t t i t à a u c u n e d i s p o s i t i o n 
p a r t i c u l i è r e p u i s q u ' o n l e s p r e n d le s o i r a u 
d e r n i e r r e p a s . E l l e s c o n v i e n n e n t à t o u s l e s 
t e m p é r a m e n t s , d e p u i s l ' e n f a n c e j u s q u ' à l a 
v i e i l l e s s e . L e u r p r i x e s t d l a p o r t é e d e 
t o u t e s l e s b o u r s e s , m ê m e l e s p l u s m o d e s ­
t e s , p u i s q u e l a b o î t e q u i c o n t i e n t 100 d r a -
g é e s n e c o û t e q u e 1 fr. 50 d a n s t o u t e s l e s 
p h a r m a c i e s e t a u d é p ô t g é n é r a l , c h e z M. 
I J U B U S . 7 . r u e d e s A r t s , à L i l l e , q u i e n f a i t 
l ' e n v o i f r a n c o c o n t r e l a s o m m e de 1 fr . dû 
e n m a n d a t ^ p o s t e . 

Le gérant : Ch. VERIN. 
Irap. Croix du Sont, 15, r. d'Angleterre, Lil le . 

* • • 
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BOURSE DE LONDRtS 
DU 2 Jt.'IN Cairistéc. 

615 8 
93 . / . 
9: .1 
16 1/. 
7, u/i 
6 18/ h. 
5 i.iiî 
> 1/3 

20/7 i/J 
i l S/* 

Osferttr» 

815/S 
W . 
y.' . . 
18 1/4 
7:18/4 
i, 1 / l ( j 

5 : 14* 
u m 2 , 7 ! / ! 
U D/d 

d i x m i l l e d o l l a r s , et u n e l e t t r e d a t é e de 
G u a d a l a j a r a , E t a t d* J a l i s c o , — et v o i c i le 
c o n t e n u de c e t t e l e t t r e q u e M m e de T r é ­
g a s t é lu t • h a u t e v o i x : _^ 

« M a d a m e , 
« R é g i s s e u r e t h o m m e d e c o n f i a n c e d e 

v o t r e o n d e , M. P i e r r e d ' U r b e c , d é c é d é 
h i e r j ' a i l ' a v a n t a g e de v o u s a d r e s s e r s o u s 
c e p l i , c o n f o r m é m e n t à s e s i n s t r u c t i o n s 
f o r m e l l e s , u n e c o p i e d e s o n t e s t a m e n t , *t 
u n c h è q u e de d i x m i l l e d o l l a r s , d o n t le 
m o n t a n t est d e s t i n é à v o u s f a c i l i t e r , à 
\ u u s o u à vo« counniettant-», l e s m o y e n s 
d ' e n t r e r en p o s s e s s i o n de S>J» b i e n s , c o n ­
s i s t a n t e n p r o p r i é t é s t e r r i t o r i a l e s Uéçeri -
daru d e l 'hac ie tuda d e B u e n a v e n t u r a — l e * 
d i t e s p r o p r i é t é s d ' u n e v a l e u r a p p r o x i m a ­
t i v e t o t a l e d e d e u x n u . l i o n s d e d o l l a r * . . . » 

— D i x m i l l i o n s d e f r a n c s ! s ' e x c l a m a 
L é o n c e , d ' u n t o n q u i d é c e l a i t t r o p é l o -
quertwnent s e s cor .voit ise- i . 

— P a u v r e c h e r t o n t o n P i e r r e ! m u r m u ­
r a tr ia ternent M m e de T r é g a s t é , d o m i n a n t 
d i f f i c i l e m e n t s o n c h a g r i n à l ' a n n o n c e b r u ­
t a l e de l a perte d 'un p a r e n t d e n t e l l e a v a i t 
c o n s e r v é Je p l u s t e n d r e s o u v e n i r . 

—• E l l e c o n t i n u a d o n t - v o i x t r e m b l a n t e : 
« Je n 'a i p a s b e s o i n d ' a j o u t e r . M a d a m e , 

q u e j e mi j m e u à r e n t i è r e d i s p o s i t i o n d e 
M. de T r é g a s t é p o u r l ' a i d e r à o p é r e r l a l i ­
q u i d a t i o n d e l a s u c c e ^ s l o n . . . .. 

L é o n c e i n t e r r o m p i t b r u s q u e m e n t . 
— Et caetera, et c œ t e r a ! . . 
P u i s , s a n s s ' a r r ê t e r a u r e g a r d d e r é p r o ­

b a t i o n q u e lu i l a n ç a M. d e T r é g a s t é . 
— 11 y a. ce m e r » * , q u e l q u e c h o s e 

d e p l u s i n t é r e s s a n t p o u r n o u s que. t o u t c e 
v e r b i a g e . 

— 0 » / j i d c n c * 

— Kh ! p a r b l e u , le t e s t a m e m t ! 
M m e de T r é g a s t é o b s e r v a a v e c d o u c e u r . 

l ' y a r r i v e , m o n a m i . 
U t e s t a m e n t é t a i t bref et p r é c i s : 

i. Je s o u s s i g n é , r e c o n n a i s s a n t a m a clièwe 
« n i è c e , H é l è n e de T r é g a s t é , n é e d'L'rbec, 
" d e l ' a f f ec t ion d é s i n t é r e s s é e et respectueu-
" *e q,ue, s e u l e de m a fosni l le , e l l e n ' a 
• c e s s é d e m e t é m o i g n e r a l o r s q u e j e m e 
• ' t é b a t t a i s p é n i b l e m e n t c o n t r e l e s difft-
" c u i t e s d e l ' e x i s t e n c e , d é c l a r e , p a r l e s 
" p r é s e n t e s d i s p o s i t i o n s , l u i l a i s s e r à m » 
" m o r t t o u s m e s b i e n s m e u W e s e t i m m e u -
" b l é s , à l ' e x c l u s i o n f o r m e l l e d e m o n i*i-
" d i g n e . . .. 

M m e d e T r é g a s t é i n t e r r o m p i t s a l e c t u r e . 
— f x w t i n u e x d o n c ! g r o n d a L é o n c e , l i­

v i d e <ie r a g ^ c e i a d e v i e n t p o u r m o i p a l p i ­
t a n t , r a r j e c r o i s ê t r e e n d r o i t d e s u p p o ­
s e r q u e m o n b o n oncle , m e mandfe* te s a 
b i e n v e i l l a n c e p o s t h u m e d a n s c e p a s s a g e 
q u e v o u s c o u p e z a u b o n e n d r o i t ? 

— M o n cou-?in, je n e s a i s s i j e d o i s . . . 
~ ^f l e z , a l l e z , d i t - i l s è c h e m e n t , j e n 'a i 

P a s . . J . ' n t a g i n e . l ' é p i d e r m e s i s e n s i b l e ! 
O l i v i e r et d o n p è r e le r e g a r d è r e n t d ' u n 

a i r p e i n é 
L a g a d u h a u ? * a 1«9 é p a u l e * . M m e de T r é ­

g a s t é r e p r i t M h é s i t a n t : 

» A l ' e x c l u s i o n f o r m e î le d e m o n i n d i g n e 
n e \ e u L é o n c e , q u i n'a j a m a i s e u p o u r m o l 
n IP m r...... i n s u l t a n t » , j e l e r e n i e , et j ' e n q u e méjprl 

t e n d s d e m e u r e r p o u r lu i . m ê m e « p r è s m a 
m o r t , 1 „ o n c l e J o b ». C ' e n à lu i q u e j e 
d o i s c e g r o t e s q u e s u r n o m : e n m e t' infl i-
f P i i r " V v o u l u t b i e n m e p r é d i r e q u e i a 
d e s t i n é e d ' u n p a u v r e d i a b l e b o n ù r i e n 
c o m m e m o i d e v a i t ê t r e v r a i s a m b l a b l e a u e n t 
d e m o u r i r s , u r s o n f U m i e r > \\ n e t r o u v e r a 

^ p a s m a u v a i s u n * i» ivaMv.<s j u w j u ' a u b o u t , 

e u c e q u i l e c o t K e r n e , s e s prédic t ions? . . . » 
« ... J ' i n s t i t u e p o u r e x é c u t e r m e s v o l o n ­

t é s d e r n i è r e s le m a r i d ' H é l è n e et m o n fi­
d è l e r é g i s s e u r et a m i O s c a r B e a u v o i s i n , à 
q u i j e l è g u e , e n s o u v e n i r d e n o s c o m m u ­
n e s a r m é e s d e m i s è r e s p e n d a n t l e s q u e l l e s 
il ne c e s s a d ê t r e p o u r m o i u n b o n e t dé ­
v o u é c o m p a g n o n , u n e s o m m e d e c e n t j n i l l e 
p ias tres , , à p r é l e v e r n e t t e e t l i q u i d e .sur m a 
s u c c e s s i o n . — S i g n é . P i e r r e d ' t ' r b e c . • 

L a l e c t u r e d u t e s t a m e n t t e r m i n é e , u n 
g r a n d s i l e n c e s ' r t a b l i l d a n s la s a l l e à 

•nager . 
C e s b r a v e s g e n s s i u n i s se r e g a r d è r e n t , 

e n p r o i e u u n e inde l in i s&able é m o t i o n : l a 
j o i e q u e d ' a u t r e s n ' e u s s e n t p a s m a n q u é 
d ' é p r o u v e r à l e u r p l a c e , cetue j o i e , p a r f o i s 
i n d é c e n t e d s s h é r i t i e r s i l s a v a i e n t le c œ u r 
t r o p h a u t p l a c é p o u r s'y a b a n d o n n e r . 

T o u t a u r e g r e t d e l ' e x c e l l e n t h o m m e 
d o n t l a d e r n i è r e p e n s é e a v a i t é t é de l e s e n ­
richir, i l s s o n g e a i e n t a u s s i q u e l a l i q u i d a -
t i e n d ' u n e f o r t u n e s i c o n s i d é r a b l e a l l a i t 
p r o v o q u e r u n e s é p a r a t i o n c r u e l l e , e n n é ­
c e s s i t a n t la p r é s e n c e l à - b a s , p o u r d e l o n g s 
m o i s , d u chef a i m é d e l a f a m i l l e . 

S e r e n d a n t c o m p t e lui- irnéme d u r i d i c u l e 
et d e l ' od ieux d e s e s s o r t i e s , le c o u s i n 
L é o n c e a v a i t q u i t t é l a «aHe a m a n g e r , 
m a i s un l ' e n t e n d a i t a r p e n t e r d 'un p a s ra­
g e u r l a t e r r a s » * d* l a v é r a n d u l i 

M m e de T r é g a s t é p l e u r a i . . 
S o n m a r i s? l e v a . 
— H é l è n e , v o u s a u r e z la b o n t é de v o u s 

o c c u p e r a v e c L e g a d u d e p r é p a r e r ce q u i 
m ' e s t n é c e s s a i r e p o u r l a t r a v e r s é e e t p o u r 
u n s é j o u r . . . 

— M o n a m i '!... 
— V o u s a v e s e n t e n d u Les v o l o n t é s de 

votre oncle, c'est uu «avoir pour moi d'y 
Obéir. 

C o n s o l i d é s 
Extér ieure , 
Turc (série D) 
B a n q u e o t t o m a n e . 
Rio T in to 
Conso l idés r.olsfied. 
Eas t -Rand 
Rand M i n e s 
Chartered 
Robinson Cold 

— V o u s n o u s q u i t t e r i e z s i b r u s q u e ­
m e n t '.' 

— P u i s q u ' i l f a u t q u e c e v o y a g e s e f a s s e , 
j e ne v o i s p u s l ' u t i l i t é de l ' a j o u r n e r . 

— J e v o u s e n p r i e . 
— O n b U e r i e z - v o u s q u e v o u s ê t e s l a f e m m e 

d'.uii i n u i à n ? 
— V o u s a v e z fa i t j a d i s l ' é p r e u v e de m o n 

c o u r a g e m a i s a u j o u r d ' h u i , A l a i n , j e n e 
sa i« c e q u i se p a s s e e n m o i . . . il m e s e m b l e . . . 
enllri j e nr s u i s p a s m a î t r e s s e d e m e s ap-
p r é h e t i ' i u n s .. j ' a i p e u r . — e h ! b i e n Oui. 
j 'a i p e u r ! 

s l l o n v a l l o n s , v o u s n ' ê t e s p a s ra jeoa -
o a b l e , "Sfur p o u r u n e t r a v e r s é e d e t ro t s 
s e m a i n e s ! — l i o n s t r o i s m o i s , q u a t r e a u 
m a x i m u m , j e s e r a i d e r e t o u r . V o y o n s , n o u s 
s o m m e s a n 18, le p a q u e b o t p o u r l a V e r a -
Cruz p a r t d e S a i n t - N a z a i r e le 21 à Ja m a 
r é e d u m a t i n , j e n ' a i p a s de t - m p s a pei -
d r e , t u e n t e n d s . L a g a d u '.' ,, 

— l l i e n , m o n c o m m a n d a n t , o n s e r a p a r é . 
— M m e d e T r é g a s t é p o u s s a u n s o u p i r et 

p a r u t s e r é s i g n e r . 
M a i s CP fu t s o u * l ' e m p i r e d e s p l u s f u n è ­

b r e s p r e s s e n t i m e n t s q u e , t r o i s j o u r s p l u s 
t a r d , a y a n t a c c o m p a g n é s o n m a r i ù S a i n t 
N a z a i r ê a v e c O l i v i e r , le c o u s i n L é o n c e c-t 
L a g a d u , e l l e vit s ' é l o i g n e r , p u i s d i s p a r a î ­
t r e ù. l ' h o r i z o n , le p a q u e b o t q u i e m p o r t a ii 
s o n m a r i l à - b a s , paT-de là l a v a s t e m e r . 
v e r s j in- o n n u 

( A S U V R F ) . 
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